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M A C A T U B A

Coolidge vai 
investir R$ 450 
mil em ruas

O prefeito de Macatu- 
ba, Coolidge Hercos Jú­
nior (PMDB), vai investir 
mais de R$ 450 mil em 
asfalto, recapeamento e 
reperfilamento de ruas 
em todo o município. 
Na próxima semana de­
ve ser aberto o processo 
de licitação. A previsão é 
de que os trabalhos co­
mecem em 60 dias, tem­
po estimado para que 
sejam acertados todos os 
trâmites burocráticos. O 
trabalho prevê o recape- 
amento de duas ruas e o 
reperfilamento de outras 
21 vias. Ao todo, serão 
quase cinco mil metros 
quadrados de recape e 
24,5 mil metros quadra­
dos de reperfilamento, 
ao custo de R$ 400 mil. 
Outros R$ 54 mil vão 
para o asfalto da rua Se­
bastião Daré, no Jardim 
Planalto. ►► Página A7

AR MA

Câmara mantém recesso 
de 90 dias para vereador
D epois de apresentar projeto de reforma administrativa com  criação de 

11 cargos de confiança, vereadores de Lençóis Paulista decidem  manter 

privilégios com o três m eses de recesso e pagam ento por sessão extraordinária

Polícia prende 
dois por porte

►► Página A3

No espaço de oito dias, Câ­
mara de Vereadores de Lençóis 
Paulista discute aumentar os 
cargos de confiança, continuar 
pagando o jeton pelas sessões 
extraordinárias e manter os 90 
dias de recesso por ano. Na se­
mana passada, a Mesa da Câ­

mara apresentou projeto que 
implanta a reforma adminis­
trativa e cria onze novos cargos 
de confiança, entre assessores 
e chefes de setor. A proposta 
ainda está em andamento. Na 
segunda-feira 26, os parlamen­
tares enfraqueceram o projeto

que acabaria com o pagamento 
pela presença nas sessões extra­
ordinárias, já aprovado em pri­
meiro turno, deixando de eco­
nomizar cerca de R$ 50 mil por 
ano. Na mesma sessão arqui­
varam o projeto que reduziria 
para trinta dias o recesso anual.

Com o recuo, a situação da Câ­
mara fica assim: os vereadores 
continuam tendo três meses 
de recesso por ano, mantém 
o salário extra e ainda podem 
elevar de quatro para 15 os ser­
vidores contratados sem con­
curso público. ►► Página A2

B O M BE I R OS

Instalação da 
base pode custar 
R$ 550 mil

Na tarde de terça-feira 
27, o prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) e o diretor 
do SAAE (Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos) e Chefe 
da Defesa Civil, Alexandre 
Moreno, convocaram uma 
reunião para apresentar aos 
lençoenses o andamento do 
processo para a instalação 
de uma base do Corpo de 
Bombeiros em Lençóis Pau­
lista. Na platéia, empresários 
e representantes de vários 
setores da sociedade local. 
O evento contou com a par­
ticipação do tenente-coro­
nel Gilson Pedro Saltoratto, 
comandante do 12° Grupa­
mento do Corpo de Bom­
beiros, unidade responsável 
pelo atendimento em cerca 
de 70 cidades do interior 
paulista. Segundo Moreno, 
a implantação de uma base 
do Corpo de Bombeiros de­
ve custar algo em torno de 
R$ 550 mil. Mais da metade 
-  R$ 300 mil -  seria aplica­
da na construção do prédio. 
Outros R$ 250 mil seriam 
gastos com a compra de ma­
teriais e equipamentos. Esse 
dinheiro vai sair dos cofres 
da prefeitura, reforçado por 
doações da comunidade. Ba­
se deve ser implantada até o 
mês de outubro. ►► Página A5
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Olha o 
peixe!
Nessa época do ano, esti­
mulado pela Semana San­
ta, o peixe dá uma folga 
para as outras variedades 
de carne e passa a ser um 
dos itens mais procura­
dos. Entre os dias 4 e 6 
de abril, o Varejão Central 
vai estar com o produto 
em promoção. Serão co­
mercializadas várias espé­
cies como pacu, cascudo, 
filé de merluza, sardinha, 
pintado e cavalinha. On­
tem, no varejão do Nú­
cleo Luiz Zillo os feirantes 
já ofereciam o produto. O 
Varejão funciona aos do­
mingos na rua Coronel Jo­
aquim Anselmo Martins, 
próximo ao Museu Ale­
xandre Chitto, no centro 
da cidade. O atendimento 
acontece das 8h às 18h.

ME LH OR E S

"Alexandre Chito" premia 
jovens empreendedores

Em uma reunião de negócios, eles destoam 
do restante do grupo. Não pelas roupas, talvez 
nem tanto pelas atitudes, mas pela idade. Nes­
sa edição, a direção do jornal O ECO anun­
cia mais dois indicados ao Troféu Alexandre 
Chitto nas categorias especiais. Os empresá­
rios Eduardo Rorato, 25 anos, da Cerealista 
Safra-Sul, e Érico Brosco Vaz, 31 anos, do Gru­
po Terra, serão homenageados. ►► Página A9

Divulgação

p o l í t i c a

Pedro Tobias 
recebe alta e 
vai para casa
O deputado estadual Pedro Tobias 
(PSDB) recebeu alta médica do 
Hospital Beneficência Portuguesa, 
em Bauru, na manhã de ontem e já 
está em casa. O parlamentar estava 
internado na UTI (Unidade de Tera­
pia Intensiva) desde a madrugada 
do sábado 24, depois de sofrer um 
derrame. Pedro Tobias deixou o 
hospital por volta das 11h30, cami­
nhando normalmente. "Agora vou 
para a casa recuperar totalmente 
a minha saúde ao lado de minha 
família", disse o deputado. Por de­
terminação médica, ele está proibi­
do de receber visitas, a imprensa e 
deve permanecer afastado das suas 
atividades por pelo menos 30 dias.

MIRIM

Legionários recebem verbas do Condeca
Lençóis Paulista aguarda a 

liberação de quase R$ 29 mil 
pelo Condeca (Conselho Es­
tadual dos Direitos da Crian­
ça e do Adolescente) para 
colocar em prática o projeto

"Bem Viver, o Futuro é Ago­
ra". O projeto foi elaborado 
por profissionais da Legião 
Mirim, será estendido para 
a Legião Feminina e vai am­
pliar os cursos de capacitação

para os adolescentes que fre- 
qüentam as duas entidades. 
O "Bem Viver" vai beneficiar 
pelo menos 40 adolescentes: 
20 meninos da Legião Mirim 
e 20 meninas da Legião Fe­

minina, com cursos de capa­
citação e treinamento na área 
administrativa, de comporta­
mento, de idiomas, informá­
tica, equipamentos e departa­
mento pessoal. ►► Página A3
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Quase
sagrado?
D epois de Nardeli querer criar onze  

cargos de confiança, vereadores 

m antêm  férias de noventa dias e
paga^aento por sessões extraordinárias O presidente da Câmara de vereadores, Nardeli da Silva: "o projeto (que cria os onze cargos) é quase sagrado"

Saulo A driano

No espaço de oito dias, 
entre uma sessão legislativa 
e outra, a Câmara de Lençóis 
Paulista discute aumentar os 
cargos de confiança, continu­
ar pagando o jeton pelas ses­
sões extraordinárias e manter 
90 dias de recesso. Na semana 
passada, a Mesa Diretora apre­
sentou projeto que implanta 
a reforma administrativa na 
Câmara dos Vereadores com a 
proposta de criar onze novos 
cargos de confiança, entre as­
sessores e chefes de setor.

Na segunda-feira 26, os 
parlamentares lençoenses, a 
portas fechadas, decidiram

enfraquecer o projeto que 
acabaria com a remuneração 
pelas sessões extraordinárias, 
já aprovado em primeira vo­
tação, e arquivaram o projeto 
que reduziria para trinta dias 
o período de recesso. Com as 
três decisões, a situação da Câ­
mara fica assim: os vereadores 
continuam tendo três meses 
de férias por ano, recebem 
salário extra se forem convo­
cados a trabalhar pelo muni­
cípio no recesso e ainda po­
dem elevar de quatro para 15 
os servidores contratados sem 
concurso público para auxiliá- 
los em suas atividades.

A reforma administrativa 
proposta pela Mesa Direto­

ra ainda está em andamento. 
Apresentada no dia 19 para ser 
votada em regime de urgência, 
acabou retirada da pauta sob 
alegação do presidente Nar- 
deli da Silva (sem partido) de 
que parte dos vereadores não 
conhecia a proposta. O texto 
implanta o plano de carreira, 
cargos e salários para servido­
res efetivos e de confiança da 
presidência e revê a tabela de 
salários na Câmara. Também 
cria os cargos de assessor de 
comunicação e de diretor geral 
de administração e mais uma 
vaga de assessor parlamentar. 
Além desses, a Mesa presidida 
por Nardeli quer oito cargos 
de chefia a serem nomeados

em caráter comissionado. 
Hoje são quatro os servidores 
da Câmara contratados sem 
concurso, nove servidores de 
carreira, além de estagiários e 
legionários mirins.

Em discurso na Câmara, 
Nardeli disse segunda-feira 
que vai se explicar no futuro 
sobre a reforma administrati­
va que pretende implementar. 
Alegando que segue o mode­
lo implantado pelo prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
na Prefeitura, o presidente da 
Câmara foi taxativo: "o proje­
to (que cria os onze cargos) é 
quase sagrado", disse, anteci­
pando que seu planejamento 
prevê "os próximos cem anos"

do Poder Legislativo.
Os outros dois projetos já 

tiveram seu destino finaliza­
do. Contradizendo declaração 
no início do mandato de pre­
sidente (de que tomaria to­
das as decisões no plenário e 
às vistas do público), Nardeli 
suspendeu a sessão da segun­
da-feira por mais de uma vez, 
somando mais de duas horas 
de reuniões nos fundos da Câ­
mara. Quando os trabalhos 
foram retomados, a decisão 
havia sido acertada na sala 
de reuniões, em encontro do 
qual participaram os dez par­
lamentares. Sem mencionar o 
conteúdo dos projetos que ex- 
tinguiria o recesso parlamen­

tar de julho e que reduziria pa­
ra 30 dias o recesso de dezem- 
bro-janeiro, os parlamentares 
decidiram por unanimidade 
pelo seu arquivamento. Com 
isso ficam mantidos o recesso 
parlamentar em todo o mês de 
julho e de 5 de dezembro até 
31 de janeiro de cada ano.

A emenda à lei orgânica 
municipal que acabaria com 
o pagamento pela presença 
em sessão extraordinária foi 
aprovada com um remendo 
que descaracterizou seu ob­
jetivo de cortar despesas. Os 
vereadores decidiram que só 
serão remuneradas as ses­
sões extraordinárias convo­
cadas pelo prefeito.

Sem discurso, vereadores mantêm jeton e recesso de 90 dias
O fim da remuneração 

pelas sessões extraordinárias 
geraria uma economia de 
quase R$ 50 mil por ano nas 
contas da Câmara. O valor 
considera apenas o pagamen­
to feito aos dez vereadores, 
que recebem salário adicio­
nal quando são convocados 
a votar projetos durante os 
três meses de recesso (julho, 
dezembro e janeiro).

A proposta chegou à Câ­
mara em janeiro e foi aprova­
da em primeira discussão com 
voto favorável de todos os

vereadores. Vários parlamen­
tares discursaram elogiando 
a iniciativa e se declararam 
favoráveis ao corte de despe­
sas, mas depois mudaram de 
posição. Após um período de 
hibernação nos corredores 
da Casa, entrando e saindo 
da pauta por várias semanas, 
o desfecho da proposta foi 
na segunda-feira. O projeto 
foi aprovado com emenda 
que praticamente anulou seu 
efeito de economia sobre os 
gastos dos vereadores. Os 
dez vereadores teriam assi­

nado o documento, segundo 
informações dos próprios 
parlamentares, alterando o 
texto para que o pagamento 
pelas sessões extraordinárias 
seja feito somente quando 
convocados pelo prefeito. 
As sessões extraordinárias 
são convocadas para votação 
de projetos que precisem de 
aprovação rápida.

Já a redução do período 
de férias dos vereadores tam­
bém foi proposta no início 
de janeiro. Os autores foram 
Palamede de Jesus Consalter

Júnior (PMDB), Gumercindo 
Ticianelli Júnior (PFL), Edson 
Fernandes (sem partido), Is­
mael de Assis Carlos, o For- 
migão, e Manoel dos Santos 
Silva, o Manezinho, (ambos 
do PSDB). Os cinco justifi­
caram dizendo que o fim do 
recesso possibilitaria anda­
mento mais ágil às matérias 
que tramitam na Câmara. O 
projeto recebeu emenda assi­
nada pelo vereador Claude- 
mir Rocha Mio (PR), o Tupã, 
reduzindo também o recesso 
de janeiro-dezembro para 30

dias. Tupã argumentou que 
isso equipararia o vereador 
ao trabalhador comum, que 
tem direito a 30 dias de férias 
no ano. Mas na segunda-feira 
26, sem discursos ou justifi­
cativas públicas, os dez vere­
adores votaram pelo arqui­
vamento da proposta e pela 
manutenção do recesso de 90 
dias por ano.

r e p e r c u s s ã o

Quando saiu a notícia 
de que a Câmara Municipal 
teria tomado a iniciativa de

adotar medidas para aumen­
tar a prestação de serviço à 
comunidade e reduzir as 
despesas com salário reper­
cutiu bem na cidade e até 
na região. Lideranças e for­
madores de opinião locais 
chegaram manifestar apoio 
à decisão dos vereadores. A 
imprensa regional chegou a 
publicar, à época, que as me­
didas da Câmara de Lençóis 
poderiam servir de modelo 
para outras cidades. O desfe­
cho dos projetos frustra es­
sas expectativas. (SA)
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L E G I O N A R I O S

Por um futuro

melhor
Legião Mirim e Legião Feminina de Lençóis conseguem verba 

do Condeca (Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do 

Adolescente) para ampliar treinamento oferecido aos adolescentes

K átia  S artori

Se tudo correr dentro do 
previsto, a partir do segundo 
semestre deste ano a Legião 
Mirim e a Legião Feminina de 
Lençóis Paulista deve colocar 
em prática o projeto "Bem Vi­
ver, o Futuro é Agora". A exe­
cução do projeto depende da 
liberação de quase R$ 29 mil 
pelo Condeca (Conselho Esta­
dual dos Direitos da Criança e 
do Adolescente). O anúncio de 
que o dinheiro viria para Len­
çóis foi feito há pelo menos 15 
dias. Na prática, o projeto vai 
ampliar os cursos de capacita­
ção para os adolescentes que 
freqüentam as duas entidades.

O projeto foi elaborado 
por profissionais da Legião 
Mirim e será estendido para 
a Legião Feminina. É que por 
ano, o Conselho Estadual li­
bera dinheiro para apenas um 
projeto. O "Bem Viver" ainda 
teve apoio da Diretoria de As­
sistência e Promoção Social.

Segundo a primeira da­
ma e diretora de Assistência e 
Promoção Social, Maria Joana 
Andreotti Marise, o projeto foi 
apresentado no ano passado e 
submetido à apreciação do Con­
selho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente.

As assistentes sociais Maria

Aparecida Franco Maganha e 
Luciene Cristina Gilioli da Sil­
va trabalharam na elaboração 
do projeto. Maria conta que 
o "Bem Viver" vai beneficiar 
pelo menos 40 adolescentes: 
20 da Legião Mirim e 20 da 
Legião Feminina.

O "Bem Viver" consiste em 
cursos de capacitação e treina­
mento na área administrativa, 
que vai abordar comporta­
mento, funções do aprendiz, 
português, noções básicas de 
informática, equipamentos, 
inglês, espanhol e departa­
mento pessoal. "O básico pa­
ra eles poderem atuar dentro 
da empresa", avalia Maria. Os 
adolescentes que passarem por 
esse treinamento vão receber 
certificado dos cursos. Ao todo 
devem ser acrescidas 360 horas 
de aprendizado, durante oito 
meses, aproximadamente.

As assistentes explicam 
que os adolescentes mais jo­
vens serão os escolhidos para 
o projeto. "O critério que a 
gente colocou foi escolher os 
meninos com idade menor, 
para dar o tempo de desen­
volvimento do curso. Se você 
pega um menino que já está 
trabalhando, ele não tem um 
tempo grande aqui com a 
gente. E nem a empresa pode 
dispensar. E ele já fez o outro

treinamento. Então a gente vai 
dar oportunidade para os que 
entraram agora", diz Maria. A 
idade mínima para ingressar 
em qualquer uma das legiões 
é 15 anos, mas os adolescentes 
só podem ir para o mercado 
de trabalho aos 16 anos.

Atualmente, a Legião Mi­
rim oferece cursos de auxiliar 
administrativo e informática, 
em parceria com o Centro 
Municipal Profissionalizante, 
aulas de informática básica na 
própria entidade, curso de mú­
sica, orientações sobre relacio­
namentos e comportamentos, 
além de desenvolver trabalhos 
de educação ambiental em 
parceria com a Ong Nossa 
Terra e parceria com Institu­
to Ana Nery, para orientações 
sobre saúde. Além de cursos e 
palestras com voluntários.

Na Legião Feminina, as 
adolescentes têm curso de se­
cretariado e informática, em 
parceria com Centro Munici­
pal Profissionalizante, cabe­
leireiro, aulas sobre educa­
ção sexual, educação para o 
trabalho, teologia, primeiros 
socorros, noções de comér­
cio, atendimento ao telefone, 
trabalhos ocupacionais, aulas 
de crochê e pintura. Ao todo, 
cada entidade atende mais de 
100 adolescentes.

P O L I C I A

Dois jovens são detidos por porte de arma
A polícia Civil em uma 

operação com apoio da Polí­
cia Militar prendeu, na tarde 
de terça-feira 26, dois jovens 
por porte de arma. Na residên­
cia de V.F.C., 24 anos, a polícia 
encontrou um revólver cali­
bre 22 guardado em cima do 
guarda roupas. O rapaz disse 
que guardava a arma para um 
amigo, R.F.G., 25 anos, que 
lhe entregou a arma na praça 
Marco Moreto.

Na praça, R.F.G. também 
foi detido e confirmou que

havia dado a arma para V. 
guardar em sua casa, mas disse 
que o revólver pertencia a um 
adolescente de17 anos.

Na delegacia, os três foram 
interrogados pelo delegado 
Luiz Cláudio Massa que con­
firmou a prisão em flagrante 
de V.F.C. e R.F.G. por porte de 
arma e encaminhou o adoles­
cente D.R.G. para Promotoria 
da Infância e da Juventude.

Segundo o investigador Jo­
sé Augusto Oller, as investiga­
ções devem continuar já que

a arma encontrada com o trio 
foi reconhecida por uma das 
vítimas de assaltos aconteci­
dos nos últimos dias.

"Temos outra pessoa sus­
peita de participar do grupo 
que, segundo o menor, pegou 
sua arma emprestada para 
praticar um assalto na cidade, 
vamos investigar até aonde 
essa denúncia é verdadeira", 
disse. A Polícia Civil preferiu 
não revelar o nome do quarto 
envolvido para não atrapalhar 
as investigações.

Em Areiópolis, dois são presos por porte de dinheiro falso
Duas pessoas foram presas 

no final da tarde de segunda- 
feira 26 em Areiópolis com di­
nheiro falsificado. S.A.M., 27 
anos, e R.A.M., 22 anos, foram 
detidos em sua residência pela 
Polícia Civil, que investigava o 
uso de dinheiro falsificado pa­
ra o pagamento de combustí­
vel em um posto da cidade no 
dia 18 deste mês.

O delegado Emerajal Tor­
res, responsável pela investiga­
ção, apontou S., como sendo 
a pessoa que realizou o pa­
gamento do combustível. Ele

também é acusado de ter pas­
sado notas falsas para pessoas 
presas no final da semana em 
São Manuel.

Na abordagem policial fo­
ram encontradas duas notas 
falsificadas de R$ 50. Os dois ir­
mãos foram presos em flagran­
te e levados para a cadeia de São 
Manuel. Segundo o delegado, o 
dinheiro encontrado com os 
acusados poderia facilmente ser 
identificado com sendo falso. 
"Vamos continuar a investigar 
a circulação de moeda falsa e 
vamos prender mais gente aqui.

Vamos acabar com essa histó­
ria", disse o delegado.

i n c ê n d i o

Ainda na segunda-feira 26, 
por volta das 20h30, em Areió- 
polis, um supermercado loca­
lizado na rua Pereira Resende, 
no centro da cidade, registrou 
um princípio de incêndio em 
seu depósito. O fogo pode ter 
sido provocado por uma bitu- 
ca de cigarro e foi controlado 
com a ajuda da brigada de 
incêndio de uma empresa de 
Lençóis Paulista.

PROMOÇÃO DE PIEUS
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Projeto direcionado aos legionários mirins vai receber verba do Condeca para capacitação
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E D I T O R I A L C HA R GE

Um passo atrás
A Câmara de Vereadores de 

Lençóis Paulista desferiu duro 
golpe naquilo que poderia ser 
um exemplo de moralização 
na administração pública. Sem 
pestanejar e sem discursos, os 
vereadores recuaram de uma 
decisão já tomada e decidiram 
pela manutenção do recesso 
parlamentar de 90 dias e do 
pagamento pela presença em 
sessões extraordinárias. Ain­
da que tenham cedido alguns 
milímetros, é muito pouco. Há 
um mês, os mesmos vereadores 
haviam aprovado em primeiro 
turno o projeto que alteraria a 
lei orgânica do município para 
que os privilégios fossem redu­
zidos. Mas o projeto precisava 
passar pela segunda aprova­
ção. Não passou. Na segun­
da-feira 26, os parlamentares 
lençoenses entenderam que 
não deveriam abrir mão das 
regalias. Em reunião a porta 
fechadas, discutiram o assunto 
entre si e resolveram desistir 
das mudanças que poderiam 
servir de modelo para outras 
cidades. Enterraram solene e 
silenciosamente um momento 
que poderia ter sido histórico 
para a transparência no poder 
público.

Mais que mudar de idéia, 
enfraqueceram o projeto que 
acabava com a remuneração 
das sessões extras e arquivaram 
em silêncio o que reduziria o 
recesso para 30 dias. Nenhum 
discurso, nenhuma voz se le­
vantou no sepultamento das

propostas. Exatamente para 
que tudo passasse desaperce­
bido dos eleitores que foram 
até a Câmara assistir à sessão. 
É bom deixar claro para o lei- 
tor/eleitor e registrado para a 
história que a decisão da Câ­
mara contou com o aval dos 10 
vereadores.

A questão não é estar cer­
to ou errado, legal ou ilegal. A 
questão é moral! Os dez polí­
ticos que legislam em Lençóis 
Paulista tiveram a oportunida­
de de sinalizar para a socieda­
de que querem mudanças - e 
mudanças profundas -  e que 
começariam pelos privilégios 
deles. Um ato de nobreza para 
credenciar a Câmara em suas 
justas reivindicações. Mas, is­
so ainda parece difícil. A única 
mudança que passa a valer é 
de que os vereadores não serão 
remunerados quando a sessão 
extraordinária for pelo presi­
dente do Legislativo. Muito 
pouco, quase nada! Se pode- 
riam avançar muito na trans­
parência administrativa e no 
curso da história, caminharam 
para o lado. E retrocederam 
moralmente.

O oportunismo, o fisiolo- 
gismo, a obscuridade na gestão 
pública estão fora de moda. A 
política moderna não reser­
va espaço para o pensamento 
retrógrado de levar vantagem 
em tudo. Na hora de pedir o 
voto, poucos argumentos hão 
de convencer o eleitor de que a 
hora para avançar não era essa.

A R T I G O

Yes, nós temos o Rio!
A nderson Prado de L im a

Conhecer a capital carioca, 
certamente, é desejo de mui­
tos. No entanto, quando se fala 
ou pensa em Rio de Janeiro o 
que vem a mente são as barbá­
ries apresentadas quase, senão, 
diariamente, nos noticiários da 
mídia nacional. Não é para me­
nos, afinal, como toda metró­
pole colossal de terceiro mun­
do, o Rio tem seus problemas 
e não é preciso relatá-los, estão 
todos aí, para quem quiser ver.

Mas, muito mais que uma 
cidade marcada pela seguran­
ça precária e violência latente, 
a "cidade maravilhosa" é um 
dos recantos mais iluminados 
do planeta, onde a natureza 
foi extraordinariamente gene­
rosa. E isso, o mundo sabe.

Se de um lado estão os bra­
sileiros receosos com as terras 
do Corcovado e Pão de Açú­
car, que pensam, repensam 
e relutam para conhecer esse 
local que tem a mão Deus e o 
dedo do diabo, o que se ob­
serva é um número incrível de 
turistas estrangeiros, "os grin­
gos", são tantos que se você 
não estampa na pele aquela 
"cor do pecado", como dizem 
os cariocas, você está fadado 
a ser confundido com um de­
les. O que é sempre divertido 
se você não for um brasileiro, 
digamos, esperto.

Eu, todo branco e acima do 
peso, em Ipanema, se bobeas­
se pagaria o dobro ou triplo 
por qualquer coisa que se ven­
desse ali na praia. Na rua era 
um tanto de falarem meio que 
enrolando a língua para forçar 
algum sotaque não sei do quê, 
para que eu comprasse algu­
ma coisa. No táxi, se não ficas­
se atento, pagaria dólar pela 
corrida em real. Imagino eu se 
ostentasse a cor de um nórdi-

co. Lá, enquanto mais branco, 
maior o preço. Certo não é, 
mas me valeu muitos risos. A 
boa educação que me perdoe, 
mas ver um norte-americano 
pagando de bobo aqui no país 
tupiniquim é impagável. Mas 
é ao Bush que tínhamos de 
enrolar, o turista rende, já o 
Tio Saddam, ai, desculpem, o 
Tio Sam não se deixa enganar, 
ele é quem passa a perna.

Discussões internacionais 
de lado, o carioca sempre se 
salva. Aquela gente que sorri 
e faz sorrir. Pedi caipirinha de 
Smirnoff e a dona da barraca 
não tinha, foi logo colocando 
uma tal de Askof junto ao li­
mão. Então eu disse: "Não! 
Isso me dá dor de cabeça!" E 
ela, de pronto, começou uma 
reza que mais parecia uma 
macumbinha, depois termi­
nou a caipirosca entre estalos 
de dedos e benzimentos e dis­
se: "Vai, filho, toma e se der 
dor de cabeça amanhã você 
não paga!" Que atitude. Ain­
da contrato essa fulana. Claro 
que não a veria nunca mais.

O que dizer da "porrrta 
aberrrta"? Todo carioca que 
se preze se diverte com isso, 
entrar no clima é escolha do 
turista, eu entrei. E em pouco 
tempo, já tinha mais "amigos" 
no Rio do que em Sampa. E is­
so é algo que o paulistano tem 
de aprender, ter mais gosto pe­
la vida, pelo riso, pelo amigo. 
Confesso que tive medo da Li­
nha Vermelha, de arrastão, de 
bala perdida. São Paulo é mais 
segura? O Rio vale toda a pena 
e aquele povo carioca que se 
equilibra entre o tiro e o turis­
mo, é a estrela principal daque­
le ímpar cenário tragicômico.
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Terceira Coluna
DÊ p o d e r

Tem uma máxima po­
pular que diz que para co­
nhecer melhor uma pessoa, 
deve-se dar algum poder a 
ela. Nardeli da Silva (sem 
partido) experimenta is­
so nos últimos meses na 
presidência da Câmara de 
Vereadores. Embebido do 
poder, já disse várias vezes 
que quer fazer história na 
administração do Legislati­
vo. Tem prometido superar 
seus companheiros de gru­
po político, Adimilson Van- 
derlei Bernardes (PRTB), o 
Dingo, e Ailton Tipó Lau- 
rindo (PV). Dingo e Tipó 
ajudaram a eleger Nardeli 
presidente. Mas a vaidade 
anda falando alto.

TER p o d e r

Com o poder nas mãos, 
Nardeli extrapola. Faz do 
cargo vitrine política e 
aproveita os microfones da 
Câmara para disparar sin­
gelas provocações aos ad­
versários. Na segunda-feira 
26, provocou o vereador 
Palamede de Jesus Consal- 
ter Júnior (PMDB), dizen­
do que pensara que o co­
lega tinha "subido no ôni­
bus do prefeito". A expres­
são -  criada pelo próprio 
Nardeli, quando reclamava 
espaço no governo marisis- 
ta - insinua que o vereador 
do PMDB havia apoiado o 
governo municipal e que 
estaria se rebelando.

SÓ INDICA
Palamede não respon­

deu à provocação. Olhou 
para Nardeli e acomo­
dou-se em seu lugar no 
plenário da Câmara. O 
vereador peemedebista ti­
nha acabado de discursar 
em defesa de uma indica­
ção sua. No documento, 
Palamede pede à Facilpa 
para vender ingresso aos 
estudantes cobrando 50% 
do valor anunciado. Não 
importa se o estudante 
compra a entrada na ho­
ra de entrar no recinto ou 
antecipadamente. O pe­
dido, segundo Palamede, 
partira de lideranças estu­
dantis que o haviam pro­
curado nos últimos dias.

DE ÔNIBUS
Um cidadão que acom­

panhava a sessão da Câma­
ra de Vereadores não enten­
deu Nardeli e perguntou o 
porque de ônibus do pre­
feito. Ouviu a explicação 
sobre a expressão criada 
por Nardeli e depois ques­
tionou: "o prefeito tem 
ônibus e ele quer um trem 
para encher de gente?" O 
eleitor fazia referência à 
lei que implanta a reforma 
administrativa na Câmara, 
proposta pela mesa de Nar- 
deli, em que são criados 11 
novos cargos de confiança, 
elevando de quatro para 15 
os servidores contratados 
sem concurso público.

DE TREM
Outra provocação de 

Nardeli da Silva, feita da 
presidência da Câmara, foi 
logo após a suspensão de 
votação do projeto de lei 
que extingue cargo de de­
senhista no SAAE (Serviço 
Autônomo de Água e Esgo­
tos) e cria o mesmo cargo 
nos quadros da Prefeitura 
Municipal. Suspenso o pro­
jeto a pedido de Gumercin- 
do Ticianelli Júnior (PFL), 
Nardeli fez o comentário: 
"o trem da alegria não vai 
chegar já no SAAE".

MAGOEI
O presidente da Câma­

ra de Vereadores de Len­
çóis Paulista não gostou de 
matéria publicada pelo O 
ECO sobre a criação dos 11 
cargos de confiança na Câ­
mara. Rebateu o título da 
matéria (Trem da alegria) e 
jurou que a reforma admi­
nistrativa será para durar 
"por cem anos no Legisla­
tivo". O número megalo­
maníaco é do próprio Nar- 
deli, quando defendia seu 
projeto e dizia que segue o 
modelo adotado pelo pre­
feito José Antonio Marise 
(PSDB) na Prefeitura de 
Lençóis Paulista. Nardeli 
só não lembrou dos discur­
sos que ele e seu grupo fa­
zem criticando duramente 
a estrutura administrativa 
no Executivo. Ou será que 
ele está copiando uma coi­
sa que acha ruim?

EM CIMA
Na outra Câmara, a Fe­

deral, o deputado Milton 
Monti (PR-SP) avança mais 
um posto. Coordenador ge­
ral da bancada paulista no 
Congresso Nacional, Monti 
foi convidado e aceitou ser 
vice-líder do presidente Lula. 
A nomeação foi publicada 
na terça-feira 27, no Diário 
Oficial da União. Monti é o 
único paulista no seleto gru­
po de cinco vice-líderes do 
governo. O cargo novo vem 
com a atribuição de articular 
politicamente junto aos ou­
tros 512 deputados federais.

DIA DO FICO
Pelo bem e felicidade de 

correligionárias, o prefeito de 
Macatuba, Coolidge Hercos 
Júnior, anunciou que fica no 
PMDB, partido pelo qual foi 
eleito no município. A notí­
cia circulou no final de sema­
na, no Jornal de Macatuba. 
Pouco antes das eleições pre­
sidenciais, Coolidge chegou 
a comunicar publicamente 
que bateria asas para outro 
ninho, o dos tucanos.

RAÍZES
A justificativa de Coolid- 

ge é que ele já criou raízes 
no PMDB, já que é o único 
partido em que ele já esteve 
filiado. Apesar da simpatia 
e reconhecimento que tem 
pelos tucanos, não vai mais 
trocar de legenda. Além dis­
so, o prefeito diz ter vínculos 
pessoais com outros correli­
gionários. Dizem nos basti­
dores que a decisão de Co- 
olidge pode fazer com que, 
finalmente, o presidente da 
Câmara, Moacir Silvestrini, 
migre do PR para o PMDB.

c o m p r e e n s iv o

O chefe de Gabinete de 
Coolidge e presidente do PS­
DB em Macatuba, José Auré­
lio Paschoal, contava em ter o 
prefeito em seu partido, mas 
a tentativa acabou frustrada. 
Apesar disso, ele se mostrou 
compreensivo com a deci­
são de Coolidge. "O prefeito 
sabe que as portas do PSDB 
estão abertas para ele, mas 
compreendo que ele tem um 
compromisso com o partido 
que o elegeu", comentou.

POVO

"Acho uma boa 
idéia a instalação 
de um posto do 
Corpo de Bombei­
ros em Lençóis. 
Quando precisar 
acionar o bombei­
ro o atendimento 
será mais rápido"

José Ângelo Rezende,
operário

"Eu gosto da idéia 
de instalar Cor­
po de Bombeiro 
em Lençóis, acho 
que é necessário. 
Quando acontecer 
incêndio não pre­
cisa pedir ajudar 
para Bauru"

Manoel Texeira de 
Almeida, aposentado

A prefeitura de Macatuba iniciou ontem reforma da praça em frente ao Cemp/Senai (Centro Municipal 
Profissionalizante/ Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial), na rua Júlio Pintucci. O projeto prevê 
a construção de calçadas, colocação de bancos e paisagismo, assim como feito no canteiro da avenida 
Brasílio Artioli. Algumas árvores que foram plantadas pelos moradores das imediações e que já garantem 
sombra, como um abacateiro, serão preservados.

"Acho boa idéia a 
idéia de instalar 
Corpo de Bombei­
ro no município. 
Tudo que é para 
benefício da popu­
lação é bom"

Reinaldo Xavier,
aposentado

FRASES

"O Orçamento da 
União é um quei­
jo suíço. A Justiça 
belisca o queijo. À 
bugrada reservam- 
se os buracos."

Josias de Souza, 
colunista da Folha de São Paulo

p a r a  p e n s a r

"Todos comem e 
bebem; são poucos 
os que sabem dis­
tinguir os sabores"

Confúcio
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B OM BE I RO S
Fernanda Benedetti /  O Eco

Pontapé
inicial
Marise apresenta Corpo de 

B om beiros à com unidade em  reunião  

no CMFP; instalação da base deve 

custar em  torno de R$ 550 m il

Cristiano Guirado

Na tarde de terça-feira 27, 
o prefeito José Antonio Mari­
se (PSDB) e o diretor do SAAE 
(Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos) e Chefe da Defesa Ci­
vil, Alexandre Moreno, convoca­
ram uma reunião para apresen­
tar aos lençoenses o andamento 
do processo para a instalação de 
uma base do Corpo de Bom­
beiros em Lençóis Paulista. Na 
platéia, empresários e represen­
tantes de vários setores da so­
ciedade local. O evento contou 
com a participação do tenente- 
coronel Gilson Pedro Saltorat- 
to, comandante do 12° Grupa­
mento do Corpo de Bombeiros, 
unidade responsável pelo aten­
dimento em cerca de 70 cidades 
do interior paulista.

Segundo Saltoratto, os 
bombeiros trabalham com 
tempo médio de atendimento. 
O tempo de resposta ideal é de 
cinco minutos. Atualmente, as 
equipes demoram 38 minutos 
para chegarem a Lençóis Paulis­
ta, 40 minutos em Borebi e 41 
minutos em Macatuba (sempre 
partindo da base de Bauru). O 
tempo para atender Areiópolis 
é de 28 minutos (partindo da 
base de Botucatu).

"Nossa preocupação é 
chegar rapidamente, com efi­
ciência e equipamento para 
atender as vítimas. Sentimos 
que essa região de Lençóis está 
descoberta pelo atendimento", 
afirmou. Com a instalação da 
base, o tempo médio de res­
posta cai para cinco minutos 
no perímetro urbano da cida­
de, 14 minutos em Macatuba, 
16 minutos em Areiópolis e 21 
minutos em Borebi.

Saltoratto ressaltou o inte­
resse em abrir mais bases do 
Corpo de Bombeiros pelo inte­
rior do Estado para aumentar o 
raio de cobertura. "Queremos

ARTE

"Outono" em exposição
Vai até o dia 8 de abril, na 

Casa da Cultura Maria Bove Co- 
neglian, em Lençóis Paulista, a 
exposição "Outono", do ateliê 
e galeria Sca & Laz. A abertura 
oficial da exposição para convi­
dados está marcada para ama­
nhã, às 20h30, na Casa da Cul­
tura, com música ao vivo.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO PROPOSTAS T.P. 1-2007

PROC: 06-2007 EDITAL: 02-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: aquisição de uma 
retroescavadeira de fabricação nacional, ano 2007, nova, zero hora, com todas as características mínimas 
descritas no edital, para entrega no prazo de 30 dias a partir da assinatura do contrato e pagamento em até 
15 dias da entrega (recursos Convênio SEP/UAM e Prefeitura). A Prefeitura de Macatuba torna público 
para os efeitos do art. 109, I, b, da Lei 8666/93, que a Comissão P. de Licitações analisou e julgou a 
licitação em referência, onde abertos os documentos e julgadas habilitadas as participantes BRASIF S/A 
EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO e SHARK S/A MÁQUINAS PARA CONSTRUÇÃO, renunciaram 
todas ao direito de recurso contra a fase de habilitação, possibilitando a abertura das propostas, as quais, 
julgadas e consideradas aceitáveis, foram classificadas da seguinte forma: em primeiro lugar SHARK 
S/A MÁQUINAS PARA CONSTRUÇÃO, no valor de R$ 185.000,00 e em segundo lugar BRASIF 
S/A EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO no valor de R$ 194.800,00. O processo encontra-se com vista 
franqueada aos interessados, no Setor de Licitações.
Macatuba, 28 de março de 2.007
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES

EXTRATO TERMO HOMOLOGAÇÃO T.P. 12-2007
PROC: 33-2007 EDITAL: 13-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: escolha da proposta de 
menor preço por item, para aquisição de suco concentrado natural sem adição de corantes artificiais, 
conservantes e emulsificantes, embalagem 5 litros, com diluição mínima de 1 (concentrado) X 9 (água), 
para a merenda escolar, entrega parcelada em 12 meses. A Prefeitura de Macatuba torna público que 
o Prefeito Municipal homologou o processo em referência, ADJUDICANDO o objeto em favor de 
DELTA INDUSTRIA COMERCIO IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE ALIMENTOS LTDA, 
o item 1 -  1.650 litros de suco sabor caju, da marca “FRUCTA”, no valor de R$ 2,95 o litro (total R$ 
4.867,50) e o item 2 -  1.650 litros de suco sabor laranja, da marca “FRUCTA”, no valor de R$ 2,95 o 
litro (total R$ 4.867,50), cuja soma dos itens importa em R$ 9.735,00 (nove mil, setecentos e trinta 
e cinco reais).
Macatuba, 27 de março de 2.007
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR Prefeito Municipal.

nos estabelecer porque os índi­
ces estão aumentando e temos 
que diminuir o tempo de res­
posta, para diminuir as perdas 
em vidas humanas e patrimô­
nio", afirmou. "Trabalhamos 
com índice de desenvolvimen­
to. Onde está o desenvolvimen­
to, o bombeiro procura estar 
presente, para dar a sensação 
de segurança e contribuir com 
o progresso", explica. Ainda se­
gundo o tenente-coronel, Len­
çóis Paulista foi escolhida pela 
capacidade de desenvolvimen­
to e localização estratégica.

Ouvido pelo jornal O  E C O , 
Saltoratto disse que a reunião 
foi positiva. "A gente conseguiu 
demonstrar nossa intenção de 
diminuir a perda de vidas, de 
patrimônio e de danos ao meio- 
ambiente. Fomos bem recebi­
dos em Lençóis, o que mostra 
que a instalação do Corpo de 
Bombeiros é uma preocupação 
não só das autoridades, mas de 
toda sociedade", finaliza.

Em seu discurso, o prefeito 
Marise deixou escapar que es­
perava mais gente na reunião. 
"Fizemos um convite bastante 
amplo. Essa é uma reunião im­
portante. Mas não vamos per­
der a vontade de trabalhar por 
isso e vamos, inclusive, visitar as 
pessoas que foram convidadas e 
não compareceram", afirmou.

Segundo Alexandre More­
no, a implantação de uma ba­
se do Corpo de Bombeiros em 
Lençóis Paulista deve custar 
algo em torno de R$ 550 mil. 
Mais da metade -  R$ 300 mil 
-  seria aplicada na construção 
do prédio. Outros R$ 250 mil 
seriam gastos com a compra 
de materiais e equipamentos. 
Esse dinheiro vai sair dos co­
fres da prefeitura, reforçado 
por doações da comunidade. 
Ainda segundo Moreno, a ba­
se deve ser implantada até ou­
tubro deste ano.

Na terça-feira, comando do Corpo de Bombeiros esteve em Lençóis Paulista para apresentar a base que será construída aqui

A exposição vai reunir 
40 obras dos artistas Verusca 
Scandaroli e Fernando Laz e 
de alunos do ateliê, como te­
las e desenhos. A exposição 
pode ser visitada diariamente, 
das 8h às 21h. A entrada é de 
graça. Informações pelo tele­
fone (14) 3263 -  6525.



Vida de
bolso
Aparelhinhos que fazem de tudo e ainda 

surfam na internet são atração na Cebit, 

maior feira de tecnologia do mundo

a T i E C N O L O G I A

Diógenes Muniz

Fo l h a p r e s s

Maior feira de tecnolo­
gia do mundo, a Cebit 2007 
mostrou a tendência cada vez 
mais forte de reunir tudo em 
um único aparelho - portátil e 
com internet rápida sem fio.

Essa novidade, que permite 
ao usuário carregar a sua vida 
digital no bolso -internet, e- 
mail, música, TV, filmes, fotos 
e telefone -, veio em duas ver­
sões apresentadas no evento 
realizado na semana passada

em Hannover, na Alemanha.
Uma possibilidade são os 

celulares com recepção de TV 
móvel, que também reúnem 
funções de toca-MP3, vídeo, 
câmera digital e e-book.

A adoção de celulares que 
sintonizam TV digital deve 
acontecer rapidamente na Eu­
ropa. Lá, a maioria dos países 
tem TV digital terrestre.

Do outro lado estão os 
UMPCs (PCs ultramóveis), 
voltados aos usuários que que­
rem um computador comple­
to. Evolução dos tablet PCs, os

UMPCs são menores e mais 
leves e contam com telas sen­
síveis ao toque e teclados.

Dessa briga já se pode tirar 
um resultado: o PC que fica 
em casa, paradão, não deve so­
breviver daqui a alguns anos.

Toda essa mobilidade, no 
entanto, pede adaptações. A

feira também mostrou que, 
para sair de casa, seu portátil 
precisará ser mais resistente. 
Os fabricantes querem de­
monstrar que seus aparelhos 
não temem os elementos e 
duram mais - nos estandes, 
colocaram eletrônicos na água 
e na neblina.

Televisão no celular é aposta na Europa
Em 2008, o europeu po­

derá, entre uma ligação e ou­
tra, assistir aos jogos da Eu- 
rocopa em seu telefone mó­
vel, gravando os melhores 
momentos ou comentando 
com quem estiver do outro 
lado da linha.

Se ele tiver um telefone 
como o Samsung Ultra Mo­
bile TV F510, revelado na 
Cebit, ele também vai ler e- 
books, ouvir música, filmar 
e navegar na web 
em alta velocida­
de (pelo sistema 
HSDPA).

Tudo isso será 
feito em um apa­

relho de 11,6 cm de compri­
mento por 5,4 cm de largura 
e 1,07 cm de espessura.

A solução que a Samsung 
achou para colocar a vida di­
gital em produto com essas 
medidas foi fazê-lo frente e 
verso.

De um lado, funciona a 
parte de vídeo, música e TV, 
em uma tela de 2,4 polega­
das. Do outro, está o celular 
em si, com uma tela de 1,5 
polegada.

O aparelho chama a 
atenção pelo design. Sua 
parte inferior pode ser gira­
da em até 180 para a saída 
de uma antena. O F510 tem

410 Mbytes de memória, ex- 
pansível a até 1 Gbyte.

"Além de ser uma apos­
ta na convergência, para a 
Samsung, o aparelho é uma 
aposta no visual", afirma Ni- 
cole Jamson, representante 
da empresa.

A União Européia tem 
2008 como meta para expan­
dir a tecnologia de TV móvel 
para o continente. Enquanto 
a Eurocopa de 2008 não che­
ga, as fabricantes mostram 
aparelhos que reúnem tele­
fone e TV.

É o caso da taiwanesa 
Gigabyte Communications, 
que mostrou na Cebit seus

primeiros modelos nesse 
segmento.

Sua linha, a GSmart, tam­
bém vai apostar no HSDPA, 
que permite baixar filmes em 
minutos.

O GSmart t600 funciona 
com o Windows Mobile 6, 
tem Wi-Fi e Bluetooth e su­
porta TV e rádio via DVB-T, 
DVB-H (transmissão de TV), 
DAB e T-DMB (transmissão 
de rádio).

A transmissão de TV em 
aparelhos portáteis passa, 
ainda, pela definição do mo­
delo de transmissão. A DVB- 
H é a tecnologia que deve 
predominar na Europa.

Samsung Q1 Ultra, modelo que foi apresentado na Cebit

Feira tem PC 
ultramóvel 
e celulares 
multifuncionais

Com a promessa das re­
des de internet sem fio rá­
pida, as fabricantes de PCs 
apostam agora nos micros 
ultraportáteis, parecidos 
com o fracassado tablet PC, 
mas menores, mais finos e 
mais poderosos.

Várias marcas lançaram 
máquinas desse tipo, co­
nhecidas como UMPCs (de 
PCs ultramóveis), na Cebit. 
A Samsung mostrou o Q1 
Ultra, sucessor do Q1, mais 
leve (690 g) e mais fino 
(2,4 cm).

O Q1 Ultra tem tela de 
sete polegadas sensível ao 
toque, um teclado comple­
to dividido em duas partes, 
para permitir a digitação 
enquanto se segura o apa­
relho com as duas mãos, e 
processador de 800 MHz.

O PC da Samsung vem 
com o Windows Vista Ho- 
me Premium instalado, tem 
Bluetooth e Wi-Fi e custa de 
US$ 1.300 a US$ 2.000.

Outra empresa que apos­
ta no segmento é a Asus, que 
apresentou o T83. Também 
com tela de sete polegadas, 
o modelo tem processador 
de 1 GHz, GPS, Bluetooth e 
Wi-Fi e pesa 950 g.

A diferença do T83 em

relação ao Q1 Ultra é que 
o aparelho da Asus tem um 
teclado normal, que desliza 
para aparecer embaixo da 
tela. O T83 custa entre US$ 
899 e US$ 999.

CELULAR
Os UMPCs enfrentam, 

porém, a concorrência de 
celulares equipados com 
Windows que acessam as 
redes de internet rápida 
das operadoras de celular e 
fazem quase tudo -e ainda 
têm um tecladinho.

Por mais que a Apple in­
sista que o futuro da digita­
ção no celular é a tela sensí­
vel ao toque, a maioria das 
fabricantes de celular tenta 
fazer os aparelhos cada vez 
mais finos para poder co­
locar um teclado completo 
embaixo da tela, que desli­
za e aparece quando se pre­
cisa dele.

Um desses é o F700, da 
Samsung, um celular GSM 
que funciona nas redes de 
internet rápida sem fio ED- 
GE e HSDPA.

O aparelho tem tela 
sensível de 2,8 polegadas e 
permite assistir a vídeos em 
widescreen quando está de 
lado.

TV NO CELULAR

e n t e n d a  a s  s ig l a s  

hsdpa

Padrão de internet rápida sem fio de terceira geração para ce­
lulares. Atinge velocidades de até 14,4 Mbits por segundo

dvb-h
Padrão de TV digital para aparelhos móveis, derivado do pa­
drão DVB-T, de TV digital terrestre, já em funcionamento na 
Europa. É incompatível com o padrão de TV digital a ser ado­
tado pelo Brasil e com os padrões já em uso em países da Ásia

dab

Tecnologia de transmissão digital de rádio, já em uso em al­
guns países da Europa

t-dmb

Padrão de transmissão de rádio, TV e dados para aparelhos 
móveis, usado na Coréia do Sul



M A C A T U B A
Arquivo/O Eco

Tapetao
C oolidge vai investir mais de 

R$ 450 m il em  asfalto, recape e 

reperfilam ento de ruas neste ano; 

licitação será aberta sem ana que vem

Kátia  Sartori

O prefeito de Macatu- 
ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), vai investir mais de 
R$ 450 mil em asfalto, reca- 
peamento e reperfilamento 
de ruas em todo o município. 
Na próxima semana deve ser 
aberto o processo de licitação. 
A previsão é de que os traba­
lhos comecem em 60 dias, 
tempo estimado para que se­
jam acertados todos os trâmi­
tes burocráticos.

Segundo o engenheiro da 
Secretaria de Obras da prefei­
tura, Amauri Carvalho de Bar- 
ros, o trabalho deve começar 
com o recapeamento de du­
as ruas e o reperfilamento de 
outras 21 vias. Ao todo, serão 
quase cinco mil metros qua­
drados de recape e 24,5 mil 
metros quadrados de reper- 
filamento. O investimento é 
de R$ 400 mil, tudo com di­
nheiro do próprio município. 
Outros R$ 54 mil vão para o 
asfalto da rua Sebastião Daré, 
no Jardim Planalto.

Vão passar pelo recapea- 
mento um trecho da avenida 
Coronel Virgílio Rocha, com­
preendido entre as ruas Chile 
e Dinamarca -  outro trecho 
que também estava em con­
dições ruins foi recapeado no 
ano passado -  e trecho da rua 
J.J. Soares Macedo, no cruza­

mento com a avenida Luciano 
Bernardes, que é a via de aces­
so ao município pelo trevo da 
usina São José.

Já o reperfilamento vai pas­
sar por praticamente todos os 
bairros da cidade.

Segundo Carvalho de Bar- 
ros, assim que a obra estiver 
licitada, o tempo de execução 
é curto. Ele calcula que tudo 
esteja pronto em uma sema­
na. A diferença entre o recape- 
amento e o reperfilamento é a 
quantidade de massa asfáltica 
e o tipo de material utilizado 
para a pavimentação.

A prefeitura também pro­
gramou para este ano o as- 
faltamento da rua Sebastião 
Daré, no Jardim Planalto, mas 
segundo o chefe de Gabine­
te, José Aurélio Paschoal, essa 
obra deve demorar mais tem­
po para ser executada, por que 
antes de colocar o asfalto será 
necessária a construção de ga­
lerias no local.

SARJETÃO
Na próxima semana, a pre­

feitura de Macatuba também 
começa a construção de 28 
sarjetões em ruas do municí­
pio. A obra, que é feita de con­
creto, vai substituir algumas 
valas no escoamento de águas. 
Grande parte dos sarjetões 
serão construídos na avenida 
Coronel Virgílio Rocha.

Veja o n d e  o asfa lto  vai ser recapeado

■ Avenida Coronel Virgílio Rocha (entre as ruas Chile e Dinamarca)
■ Rua J.J. Soares Macedo (no cruzamento com a avenida Lu­
ciano Bernardes)
■ Avenida José Alves Nunes
■ Alameda Tiradentes
■ Ruas Equador, Venezuela e Chile
■ Rua Eugênio Sabóia (ao lado da rodoviária)
■ Ruas São Paulo e João Batista Cavalari
■ Ruas João Fernando de Almeida Prado (centro)
■ J.J. Soares Macedo (ao lado do posto de Saúde)
■ Rua João Batista Cavalari (ao lado da escola OdilaGalli Lista)
■ Ruas Duque de Caxias e Prof® Teofila Pinto de Camargo
■ Ruas Carlos Gomes, Rio Branco, José Antonio Fantini e Ceará
■ Ruas José Cardoso, Joaquim Franco da Rocha e Antonio Pavanelo

N'/-  ̂ •'
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MEIO A M B I E N T E

C ontam inação de 
pássaros ainda é m istério

Continua sem explicação a 
mortandade de pássaros ocor­
rida no distrito industrial Má­
rio Alves Nunes, em Macatuba, 

I  na última quarta-feira 21. Pelo 
menos uma centena de aves, 
de espécies como pombas, ro­
las e sabiás foram recolhidos 
pela Vigilância Sanitária.

As aves foram enviadas pa­
ra o Hospital da Faculdade de 
Medicina Veterinária da Unesp

de Botucatu e o resultado mos­
trou que não havia presença 
de herbicidas e nem de inseti­
cidas clorados, como indicava 
a suspeita inicial. O resultado 
chegou esta semana.

Sem identificar um produ­
to químico que possa ter sido 
o causador da mortandade, 
a Polícia Ambiental não tem 
como identificar de onde veio 
o problema.

Na semana passada, um pracinha brasileiro da Segunda Guerra Mundial, o ex-combatente Colomera, esteve em Macatuba. Na época em que 
foi convocado para lutar na Itália, Colomera morava em Macatuba e teve seu nome inscrito no memorial dos Pracinhas, construído na praça 
Santo Antonio e que está sendo reconstruído. O ex-combatente veio acompanhado do tenente-coronel Vieira, 1° sargento Arley e soldado 
Renato. Colomera diz que faz questão de estar presente no dia da inauguração do novo monumento.
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Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA
A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de Duas Vagas 
Temporárias, criadas pela Portaria 250/2007 na Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horário 
e local estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de 
vaga temporária conforme preceitua a lei.
Edital:06/2005
Cargo: Agente da Construção e Manutenção (Pedreiro)
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 30 de março de 2007 
Horário: 8:30 horas

01 -  Julio Cesar Prudenciatti
02 -  Francisco Delbone
03 -  Vergilio Barbosa
Lençóis Paulista, 29 de março de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de cinco vagas, 
na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não 
comparecimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente 
convocação implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei. 
Edital:06/2005
Cargo: Auxiliar de Manutenção (Servente de Pedreiro)
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 30 de março de 2007 
Horário: 8:00 horas
01 -  José Carlos de Souza
02 -  Luiz Teodoro
03 -  Adair Franco Alves
04 -  Luciano Francisco dos Santos
05 -  Valdir Cavalheiro
06 -  Norseman Capellari
07 -  Claudemir José Da Silva
08 -  Dolaricio José Lourenço
09 -  Noslen Capelari
10 -  Eliodorio Pedro da Silva 
11- Peter Luciano dos Santos
12 -  Roberto Aparecido Heleno da Silva 
Lençóis Paulista, 29 de março de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA
A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 03 (três) Vagas 
Temporárias, criadas pela Portaria 250/2007 na Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horário 
e local estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de 
vaga temporária conforme preceitua a lei.
Edital:06/2005
Cargo: Auxiliar de Manutenção (Servente de Pedreiro)
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 30 de março de 2007 
Horário: 8:15 horas
01 -  Norseman Capellari
02 -  Claudemir José Da Silva
03 -  Dolaricio José Lourenço
04 -  Noslen Capelari
05 -  Eliodorio Pedro da Silva 
06- Peter Luciano dos Santos
07 -  Roberto Aparecido Heleno da Silva 
Lençóis Paulista, 29 de março de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ 
do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes 
atos oficiais:
Lei 3.683 de 27.03.2007...................Autoriza o Poder Executivo a
contratar financiamento com a Caixa Econômica Federal, a oferecer 
garantias e dá providências correlatas.
Decreto 75 de 19.03.2007....................Dispõe sobre a modificação do
código de aplicação do orçamento vigente.
Decreto 82 de 26.03.2007...............Dispõe sobre a criação de código
de aplicação dos recursos do orçamento vigente -  FUNDEB.
Decreto 83 de 26.03.2007....................Dispõe sobre a suplementação
de verbas do orçamento vigente no valor de R$ 59.500,00.
Decreto 84 de 26.03.2007............... Nomeia os membros da Comissão
Municipal de Análise e Aprovação de Parcelamento e Uso do Solo Urbano.
Portaria 247 de 20.03.2007............Absolve e determina o arquivamento
do processo administrativo promovido em relação a funcionária pública 
portadora da Cédula de Identidade RG 20.562.538.
Portaria 252 de 27.03.2007............Nomeia Neide Escobar para o
cargo de Cozinheira.
Portaria 253 de 27.03.2007.................Nomeia Maurício Moreira para o
cargo de Operador de Máquinas.
Portaria 254 de 27.03.2007................Nomeia Juliano José Tomaz para
o cargo de Agente da Construção e Manutenção - Eletricista.

Lençóis Paulista, 28 de março de 2007.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 29 de Março de 2007. Na página A8. 
Valor da publicação R$ 442,30.

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE 
LENÇÓIS PAULISTA - CNPJ n° 44.526.812/0001-40

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006

ATIVO
CIRCULANTE
DISPONIVEL
CAIXA GERAL

CAIXA 150,00
Soma do grupo 150,00
BANCOS -  CONTAS CORRENTES

BCO DO BRASIL S/A 1.390,35
NOSSA CAIXA NOSSO BANCO S/A C/C 562-8 100,00
NOSSA CAIXA NOSSO BANCO S/A C/C 589-0 1,04
NOSSA CAIXA NOSSO BANCO S/A C/C 1167-9 100,00

Soma do grupo 1.591,39
TOTAL DO DISPONIVEL 1.741,39
REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
APLICACÔES FINANCEIRAS DE RENDA FIXA

NOSSA CAIXA NOSSO BANCO S/A-CDB 30.098,98
NOSSA CAIXA NOSSO BANCO S/A-562-8 6.131,88
NOSSA CAIXA NOSSO BANCO S/A-1204-3 4.303,21
NOSSA CAIXA NOSSO BANCO S/A-1167-9 12.156,44
NOSSA CAIXA NOSSO BANCO S/A-1170-9 23.871,55
BANCO DO BRASIL S/A -  17880-2 5.174,16

Soma do grupo 81.736,22
APLICAÇÔES FINANCEIRAS DIVERSAS

NOSSA CAIXA NOSSO BANCO S/A - POUPANÇA 2.627,00
Soma do grupo 2.627,00
IMPOSTOS A RECUPERAR/COMPENSAR

IRF A RECUPERAR 180,12
INSS A RECUPERAR 1.782,09

Soma do grupo 1.962,21
TOTAL DO REALIZÁVEL A CURTO PRAZO 86.325,43
TOTAL DO CIRCULANTE 88.066,82
PERMANENTE
IMOBILIZADO

MAQUINAS, EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS 23.312,71
MÓVEIS E UTENSILIOS 27.821,03
VEICULOS AUTOMOTORES 44.500,00
APARELHOS E EQUIPAMENTOS TELEFÔNICOS 1.225,00
DIREITO USO LINHA TELEFÔNICA 600,00
EQUIPAMENTOS INFORMÁTICA 5.537,30

Soma do grupo 102.996,04
EDIFICAÇÔES E CONSTRUÇÔES

IMÓVEIS URBANOS 36,18
Soma do grupo 36,18
TOTAL DO IMOBILIZADO 103.032,22
TOTAL DO PERMANENTE 103.032,22
TOTAL DO ATIVO------------------------------------------------ 191.099,04

PASSIVO
CIRCULANTE
EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS A CURTO PRAZO
EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTO BANCÁRIOS

NOSSA CAIXA NOSSO BANCO S/A -  C/C (-) 3.780,40
Soma do grupo 3.780,40
OBRIGAÇÔES TRABALHISTAS
PROVISÃO PARA OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS

FÉRIAS A PAGAR 2.332,92
Soma do grupo 2.332,92
ENCARGOS SOCIAIS A PAGAR

INSS -  EMPREGADOS A RECOLHER 2.904,81
CONTRIBUIÇÕES A SINDICATOS A RECOLHER 143,48

Soma do grupo 3.048,29
TOTAL DAS OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS 5.381,21
OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS
IMPOSTOS RETIDOS A RECOLHER

INSS RETIDO A RECOLHER 30,80
Soma do grupo 30,80
TOTAL DE OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 30,80
TOTAL DO CIRCULANTE 9.192,41
p a t r im ó n io  l i q u id o
PATRIMONIO SOCIAL DE ENTIDADES

PATRIMONIO LIQUIDO DA ENTIDADE 138.259,58
AJUSTE DO ANO ANTERIOR -14.174,51

Soma do grupo 124.085,07
SUPERAVITS OU DEFICITS DO EXERCICIO
SUPERAVIT DO EXERCICIO

SUPERAVIT DE DEZEMBRO 57.821,56
Soma do grupo 57.821,56
TOTAL DO PATRIMÔNIO LIQUIDO 181.906,63
TOTAL DO PASSIVO 191.099,04

Reconhecemos a exatidão do presente BALANÇO PATRIMONIAL, totali­
zando no ATIVO e PASSIVO R$ 191.099,04(cento e noventa e um mil, 
noventa e nove reais e quatro centavos).

Lençóis Paulista, 31 de Dezembro de 2006

ELISABETH ORTADO ATHANASIO 
PRESIDENTE
CPF: 199.706.179-15 RG: 4.821.399 SSP/SP

AMARILDO VENTURA DE SOUZA 
TÉCNICO EM CONTABILIDADE 
CRC-1SP140226/0-9

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS 
DE LENÇÓIS PAULISTA

RUA 28 DE ABRIL N.1295-LENÇÓIS PAULISTA-SP- CGC. 44.526.812/0001-40

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCICIO ENCERRADO 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006

RECEITAS OPERACIONAIS E DEDUÇÕES
RECEITAS DE ENTIDADES SEM FINS LUCRATIVOS

DONATIVOS PESSOA FISICA E JURIDICA 85.980,53
CONTRIBUIÇÕES DIVERSAS P/MANUTENÇÃO 18.684,97
LOCAÇÃO DE BENS 12.291,67
SUBVENÇÕES RECEBIDAS 414.117,96
RECEITAS DIVERSAS 10,00
INSS - ISENÇÃO COTA PATRONAL 123.248,23
RECEITAS DE EVENTOS 65.179,56
SUBVENÇÃO - SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 168.732,00
SUBVENÇÃO -  SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE 15.000,00

Soma do grupo 903.244,92
f-)DEDEUÇÔES DE VENDAS/REVENDAS/SERVIÇOS
(-)TRIBUTOS/CONTR/ S/VENDAS/VER/SERVS

(-) ISS S/SERVIÇOS PRESTADOS 32,00
Soma do grupo 32,00
DESPESAS
DESPESAS FINANCEIRAS

JUROS, TARIFAS E COMISSÕES BANCARIAS 770,05
CPMF 194,92

Soma do grupo 964,97
DESPESAS GERAIS

ANUNCIOS E PROPAGANDA 150,00
BENS NATUREZA PERMANENTE C/PEQ.VALOR 243,00

CONTRIBUIÇÕES A ENTIDADE DE CLASSE 912,52
CONSERV/REPAR/MANUT/INSTALAÇÕES 27.408,48
CONSERV/REPAR/MANUT/MAQUINAS EQUIP. 5.251,16
CONSERV/REPAR/MANUT/VEICULOS 2.516,65
DESPESAS DE VIAGENS E ESTADIAS 2.550,06
ENERGIA ELETRICA 12.821,88
IMPRESSOS E MATERIAIS P/ESCRITORIO 2.800,38
MATERIAS DE CONSUMO 8.276,84
REFEIÇÕES E LANCHES 75,00
TELEFONE 7.263,00
UNIFORMES E VESTUARIOS 1.216,81
TRANSPORTE E CONDUÇÃO 124.050,61
MATERIAIS PEDAGÓGICOS 6.788,62
CESTAS BASICAS 1.844,41
MULTAS DIVERSAS 343,33
JUROS DIVERSOS 52,67
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA 170,00
XEROX, AUTENTICAÇÕES E REC.FIRMAS 168,79
FARMACIA E MEDICAMENTOS 1.740,70
SERVIÇOS PRESTADOS POR TERCEIROS 2.346,50
MATERIAL ESCOLAR E ESCRITORIO 1.873,32
COPA, COZINHA E REFEITORIO 2.084,60
DESPESAS DE PEQUENO VALOR 4.693,29
CONSERV/REPAR/MANUTENÇÃO PISCINA 857,70
DESPESAS DIVERSAS 2.385,47
CURSOS E CONGRESSOS 231,42
SEGUROS 2.378,60
DESPESAS INTERNET 621,00

CONSERV/REPAR/MANUT. DE MOVEIS E UTENSILIOS 400,00
Soma do grupo 224.516,81
DESPESAS TRIBUTARIAS

PIS S/FOLHA DE PAGAMENTO 4.602,81
IPTU 33,00
IR FONTE NÃO RECUPERAVEL 50,77

Soma do grupo 4.686,58
DESPESAS OPERACIONAIS ADMINISTRATIVAS
DESPESAS TRABALHISTAS E ENCARGOS SOCIAIS

SALARIOS E ORDENADOS 382.276,21
FERIAS 32.192,48
FERIAS INDENIZADAS 2.777,57
13 ° SALARIO 34.631,88
AVISO PRÉVIO 400,00
INSS 123.248,23
FGTS 39.595,08

Soma do Grupo 615.121,45
SERVIÇOS DE TERCEIROS E ENCARGOS SOCIAIS

SERVIÇOS PRESTADOS POR PESSOAS FISICAS 11.382,00
Soma do grupo 11.382,00
RECEITAS FINANCEIRAS
GANHOS COM APLICAÇÕES FINANCEIRAS

GANHO REAL DE APLICAÇÕES DE RENDA FIXA 11.077,41
RENDIMENTOS DE CADERNETA DE POUPANÇA 203,04

Soma do grupo 11.280,45
SUPERAVIT OPERACIONAL ....................................................... 57.821,56

Lençóis Paulista, 31 de Dezembro de 2006

ELISABETH ORTADO ATHANASIO
PRESIDENTE
CPF n ° 199.706.179-15

AMARILDO VENTURA DE SOUZA
Técnico em Contabilidade
CRC-1SP140226/O-9

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 33-2007 CONTRATO:38-2007 CONTRATADA: 

DELTA IND. E COM. IMPORT. E EXPORT. DE ALIMENTOS LTDA VALOR: R$ 9.735,00 ASSINA­
TURA: 28/03/07 OBJETO: fornecimento parcelado de suco natural para merenda escolar VIGÊNCIA: 

12 meses MODALIDADE: Tomada de Preços (12-2007) PROPONENTES: 04 
Macatuba, 28 de março de 2.007 

Coolidge Hercos Junior Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÃO- EXTRATO TERMO DE ALTERAÇÃO 1 DO CONTRATO 06-2007.CON- 

TRATANTE: Município de Macatuba CONTRATADA: SAGGIN & CIA LTDA-EPP FINALIDADE: 
alterar à partir de 27/03 o preço do frango em cortes (coxa e sobrecoxa), passando de R$ 2,37 para R$ 2,80/ 

kg, da carne bovina acém (moída), passando de R$ 4,25 para R$ 4,90/kg, da carne bovina acém (cubos), 
passando de R$ 4,25 para R$ 4,90/kg e da lingüiça suina pura, passando de R$ 4,12 para R$ 4,54/kg. 

FUNDAMENTO LEGAL: art 65, II, letra “d”, da Lei 8.666/93 DATA DA ASSINATURA: 27/03/07. 
Macatuba, 28 de março de 2007.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR Prefeito Municipal

EXTRAVIO DE TALÃO DE 
NOTA FISCAL

A Cooperativa de Recicla­
gem de Lençóis Paulista 
-  COOPRELP, inscrita no CNPJ 
05.502.311/0001-72 e I.E. 
416.103.234.119, comunica o 
extravio do talão de nota fiscal 
Mod.1 do N.° 051 a 100, total­
mente utilizadas.

EXTRAVIO DE TALÃO DE 
NOTA FISCAL

A Cooperativa de Recicla­
gem de Lençóis Paulista 
-  COOPRELP, inscrita no CNPJ 
05.502.311/0001-72 e I.E. 
416.103.234.119, comunica o 
extravio do talão de nota fiscal 
Mod.1 do N.° 001 a 050, sendo 
que as notas fiscais do n.° 038 a 
050 não havia sido utilizadas.

COMUNICADO

A empresa Maria Carmen Dutra 
Justo Lençóis Paulista-ME, si­
to á Rua Jalisco, 145 Jd. Villa- 
ge, Lençóis Paulista-SP, CNPJ 
04.503.621/0001-49 e Insc. Est. 
416.099.520.111, comunica o ex­
travio de 01 talão de Nota Fiscal 
Modelo 1, de n° 001 a 050, sendo 
que as notas do n° 001 a 032 uti­
lizadas e da 033 a 050 em branco, 
não se responsabilizando pelo 
uso indevido do mesmo.

CENTRO MUNICIPAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
“PREFEITO IDEVAL PACCOLA”

Wanderley Fracanti, Diretor Executivo do Centro Municipal de Formação 
Profissional “Prefeito Ideval Paccola” de Lençóis Paulista, Estado de São Pau­
lo, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento 
ao disposto na alínea “a” do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna 
público os seguintes atos oficiais:

Portaria n° 03/2007 de 30/03/2007 -  Declara estáveis no serviço público muni­
cipal, os servidores que obtiveram, na avaliação especial de desempenho rea­
lizada pela Comissão de Serviço Civil Municipal, nota igual ou superior a 281 
pontos e que completaram, no mínimo, 03 (três) anos de efetivo exercício.

Lençóis Paulista, 30 de março de 2007.

Wanderley Francati 
Diretor Executivo

COMUNICADO

Lutepel Indústria e Comércio 
de Papel Ltda, torna público que 
recebeu da Cetesb a Licença de 
Instalação n° 07002385 e reque­
reu a Licença de Operação para 
ampliação de estocagem de ma­
téria prima atividade ar livre, sito 
à rua Ana Nery, 365, Parque São 
José, Lençóis Paulista, SP.

EXTRAVIO

COOPERATIVA CONSUMO 
EMPREGADOS EMPRESAS 
ZILLO LORENZETTI em­
presa estabelecida á Rua Rio de 
Janeiro 12-30 -  Centro, na Cida­
de de Macatuba, estado de São 
Paulo, inscrita no CNPJ sob. No. 
65.433.989/0006-87, comunica o 
Extravio do Livro de Registro de 
Utilização de Documentos Fiscais e 
Termos de Ocorrências, modelo 6.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

COMISSÃO MUNICIPAL DE SERVÇO CIVIL 
EDITAL PARA CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA 003/2007 

FUNÇÃO: DESENHISTA PROJETISTA 
RESULTADO DA PROVA PRÁTICA REALIZADA NO DIA 22/03/2007

NOME RG Horário de 
Término da Prova

CLASSIFICAÇÃO 
NOTA (0 a 10)

STEFANO FERRATI 41.653.436-3 09:40h 1° colocado - Nota: 9,50
JULIANO BERNARDO FERREIRA 
CASTANHEIRO 41.209.867-2 12:00h 2° colocado - Nota: 9,00

FELIPE RAPHAELI D’AVILA 41.209.926-3 11:53h 3° colocado - Nota: 8,00
JOÃO BATISTA DE MELO 15.149.998-6 12:00h 4° colocado - Nota: 7,50
DANIELLE ALBERCONI SOUZA 43.303.877-9 11:38h 5° colocado - Nota: 7,00
MANOELA RODRIGUES ANDRIOTTI 41.801.917-4 11:59h 6° colocado - Nota: 6,75
RUBENS FELIPE GIGLIOLI 40.263.922-4 12:00h 7° colocado - Nota: 6,50
LUCIANA DALBEN CACIATORE 41.801.949-6 11:59h 8° colocado - Nota: 6,00
RODOLFO WAGNER DA SILVA 32.885.243-0 11:57h 9° colocado - Nota: 5,50
MAYARA VIEIRA DE SOUZA 41.507.808-6 10:20h 10° colocado - Nota: 4,50

Lençóis Paulista, 29 de Março de 2007.
Marcos Norabele
Presidente

Publicado no jornal O Eco, no dia 29 de Março de 2007. Na página A8. Valor da publicação R$ 296,83.
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Jovens de futuro
Eduardo Rorato e Érico Brosco Vaz 

recebem prêmio Jovem Empreendedor; 

Troféu Alexandre Chitto será entregue 

no dia 20 de abril, no Grêmio da Lwart

Fernanda Benedetti/O Eco

C ristiano  G uirado

Em uma reunião de negó­
cios, eles destoam do restante 
do grupo. Não pelas roupas, 
talvez nem tanto pelas atitu­
des, mas pela idade. Nessa 
edição, a direção do jornal O 
ECO anuncia mais dois indica­
dos ao Troféu Alexandre Chit- 
to nas categorias especiais. Os 
empresários Eduardo Rorato, 
25 anos, e Érico Brosco Vaz, 31 
anos, serão homenageados na 
categoria Jovem Empreende­
dor. Eles recebem o prêmio na 
noite de 20 de abril, no Grê­
mio Lwart, junto com mais de 
100 empresas, personalidades 
e profissionais liberais, indica­
dos como destaques em seus 
segmentos.

Segundo conta Érico Bros- 
co Vaz, ele assumiu o cargo 
de diretor do Grupo Terra em
2002, com a abertura da Ter­
ra Tratores, em Jaú, já abran­
gendo uma área de atuação de 
aproximadamente 50 cidades. 
A segunda unidade veio em
2003, na cidade de Avaré. Cin­
co anos depois, o grupo tem 
cinco revendedoras da Mas- 
sey, três lojas revendedoras da 
Volkswagen e outras duas re- 
vendedoras das motos Suzuki 
montadas em seis cidades di­
ferentes.

Para Brosco Vaz, o segredo 
do sucesso é o atendimento. 
"Quem compra um trator quer 
por a máquina para trabalhar

e ganhar dinheiro. Não pode 
ficar parado. Temos um bom 
pós-venda e atendimento rá­
pido. Se atende melhor, come­
ça a vender mais", considera. 
Ele ressalta que o grupo cres­
ceu pelo cuidado em atender 
o cliente. "Nossa prioridade é 
atender cada vez melhor, inde­
pendente do que for vender", 
completa.

Para ele, o prêmio é um re­
conhecimento pelo trabalho 
feito ao longo dos anos. "Ape­
sar do prêmio ser em meu no­
me, é um reflexo do que acon­
tece na empresa. É um reco­
nhecimento pela evolução das 
empresas e cada funcionário 
tem participação nisso. Temos 
que dividir esse troféu com 
cada uma das pessoas que co­
laborou com a gente ao longo 
desse tempo", finaliza.

Eduardo Rorato tomou à 
frente da Cerealista Safra-Sul 
quando ainda tinha 21 anos. A 
empresa começou a funcionar 
em 1993, montada por em­
presários lençoenses no Rio 
Grande do Sul, que vendia o 
produto para Lençóis Paulista 
e região. Quando foi adquiri­
da pelo grupo atual, em 1999, 
vendia cerca de 2,5 mil fardos 
de arroz por mês. Hoje atende 
um raio de 200 quilômetros 
a partir de Lençóis e trabalha 
com vendas na casa dos 30 
mil fardos por mês.

O segredo do crescimento 
foi investimento em reestrutu­

Erico Brosco Vaz, diretor do Grupo Terra Eduardo Rorato, diretor da Cerealista Safra Sul

ração e marketing, para fazer 
a marca ficar conhecida na 
cabeça do consumidor. "Eu 
vim com uma idéia fixa em ci­
ma de marketing. Os antigos 
proprietários não tinham essa 
visão de investimento", diz. 
"Investimos em TV, rádios,

jornais, outdoor. Acho que foi 
quando conseguimos fazer a 
marca ficar conhecida", expli­
ca Rorato.

Ele admite que sofre até 
hoje com a aparência jovem. 
"É difícil chegar em uma reu­
nião ou em uma negociação

grande e se apresentar como 
sócio-administrador da em­
presa. As pessoas geralmente 
são bem mais velhas que eu 
e com mais experiência. Aca­
bam olhando de forma dife­
rente, mas até agora não tive 
nenhum problema", afirma.

Sobre o prêmio, Rorato afir­
ma que é uma surpresa. "Re­
almente não esperava esse 
prêmio agora", diz. "Acho que 
ele vem para recompensar to­
do o esforço e trabalho que a 
gente vem desempenhando", 
finaliza.
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SUPER PROMOÇÃO 

NO PREÇO DOS 
COMBUSTÍVEIS 

A B A S T E Ç A  A Q U I!  

POSTO: 3264-9665
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M ARM ITEX

DEPILAÇÂO. MANtCURE 
PODÓLOGA
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PRUL M ITCFÕX L O R E A L

F.: 14 3264 3972
Rua Fernão Dias Paes, 530 
Jd. Ubirama • Lençóis Pta.
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QUARESIMA
TEPPAM SALMÃO GRELHADO

2  P E S S O A S  R $  40,0 0  

S U 5 H I
HOSSOMAKI MISTO 
16 UNID. RS 12 ,00  

CALIFÓRNIA URAMAKI 
8 UNID. RS 12 ,00  
SKIM URAMAKI 

8 UNID. R$ 12 ,00

NOVIDADE 
DISK RODÍZIO

Gente bonita não faltou em  Lençóis 

Paulista neste final de semana. Veja 

quem  cuirculou pelo Bem bolado, Cia 

da Esfirra e Prâmio. Em Agudos, o 

m ovim ento foi na Sorveteria D i Nápole.

óculos de Sol * Óculos de Grau 

Lentes em geral • Jóias 

Câmeras fotográficas e Relógios

Óculos de sol com lentes UV

AVISTA

R$ 3 5 , 0 0
ou 2 POR r
R$ 311 ,00  
APROVEITE!

Preços à vista com 15% de desconto 

ou em até 6 vezes a prazo 

Rua 13 de M aio, 683-C • Centro 

Agudos* F .(14)3261 1932 

(14) 3261 3616
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